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de fogos no Reveillon de 
Florianópolis
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Escola de paraquedismo
É o novo empreendimento que deve 

ser lançado em Corupá. A inauguração 
deve ocorrer antes das eleições munici-
pais de 2024. Ao menos é o que se acre-
dita, vendo algumas movimentações.

Os paraquedistas
Alguns passarinhos tentaram suge-

rir alunos como Aparte, Detetive, Garoto 
Propaganda, além da dupla Incendiário 
e Incendiária, mas desistiram quando 
souberam que estes, entre outros, já são 
formados.

Surpresa
Tem plumadinho piando alto que 

não vai fi car surpreso com 2 eventos 
marcados para este domingo. Ele afi rma 
que deixou ciscado o que sabe, para ser 
confrontado na segunda-feira. Só quero 
ver.

Por falar em história
Já entrou para a história o resulta-

do das eleições na Argentina. Com esse 
resultado podemos nos preparar para al-
gumas situações. Uma delas é a gozação 
que vamos ter que aturar dos “gringos”. 
A outra deve ser sentida neste fi nal de 
ano com a prometida, e esperada, inva-
são estrangeira de nossas praias.

Natal
Eu avisei que os apressadinhos 

iriam comer cru. Aos poucos as cores 
de nossa cidade estão nos transportando 
para o Natal. Sim, estamos sendo trans-
portados para o Natal de Jaraguá e Gua-
ramirim, entre outras cidades.

Por falar em Natal
Defi nitivamente foi defi nida a cor e 

o slogan do Natal. Será o verde musgo 
com o slogan “Venha para Corupá, cur-
tir o Natal Verde”.

Por falar em Natal II
Imagino a inveja de quem bolou o 

Natal Luz, o Natal Branco, entre outros. 
Se tivessem aguardado mais um pouco, 
poderiam usar nosso exemplo. 

Triste
É como será o Natal para muitos 

brasileiros. Principalmente os atingidos 
pelas tragédias. Quando eu vejo as ima-
gens atuais de Gramado-RS

Plumadinho curioso
Outro dia, um dos plumadinhos que 

me procuram veio me dizer que anda 
curioso. Ele não tem mais ouvido falar 
sobre o Mercado Municipal, o Espaço 
coberto no fundo da praça, e outros as-
suntos que diziam ser de interesse da 
comunidade.

Por falar em curiosidade
Alguém sabe qual o sistema anti-

-incêndio que instalaram no parquinho? 
Um plumadinho veio me dizer que co-
locaram uma hiper-super-baita corpo-
ração com 9 brigadistas pra evitar os 
incêndios. Eu achei maldoso esse co-
mentário.

Curiosidade
Outro dia ao passar por um ferro-

-velho instalado na BR-280, perto da 
rotatória de Jaraguá, me peguei pensan-
do sobre o tamanho ocupado pelo de-
pósito de veículos sinistrados. Não faz 
muito tempo, aquele local era vazio e, 
todos os veículos montados ou desmon-
tados, cabiam num espaço bem menor.

Curiosidade II
Essa visão me fez pensar em quan-

tos daqueles veículos eram conduzidos 
por motoristas que se achavam ases do 
volante. Dirigiam como se não houves-
se mais nada no mundo. Nenhum outro 
veículo, ou muro, poste, óleo ou areia 
na pista, etc. Quantas pessoas perderam 

suas vidas ou fi caram com sequelas por 
causa dos ases?

Curiosidade III
Quantas pessoas se machucaram 

naqueles acidentes? Quantas morre-
ram? Quantos sonhos fi caram alí, entre 
as ferragens retorcidas. Quantos conti-
nuaram a "se achar"?

Eleições
Nas minhas andanças tenho en-

contrado algumas pessoas que pensava 
haviam se mudado de nossa cidade, de 
tanto tempo que não os via. Na última 
vez eu devo ter feito cara muito óbvia 
pois um passarinho se aproximou e me 
disse que era candidato se exercitando e 
testando estratégia eleitoral.

Vale tudo
As próximas eleições já estão dan-

do o que falar. Tem bolão correndo solto 
na cidade. Um plumadinho veio me piar 
que, caso uma consulta em andamento 
seja negativada, teremos mais um capí-
tulo do Vale a Pena Ver de Novo. Uma 
novela assistida num passado não muito 
distante, parece que em 2016. Caso isso 
realmente ocorra, dizem que será prepa-
rada a reprise de outra novela passada 
em 2020. 

Vale tudo II 
É a velha máxima: tanto faz ser na 

cabeça ou acima do pescoço.

Ando pensativo
Alguém sabe para qual endereço 

foi transferido o Arquivo Histórico ou a 
Biblioteca Municipal?

Ando pensativo II
Alguém sabe para veio de recurso 

para a recuperação dos estragos causa-
dos pelas chuvas em Corupá? Será que 
foi usado apenas recurso próprio?

Não quero fazer fofoca
Mas que aumentou o número de 

pessoas reclamando dos pequeninos 
maruins e dos nem tão pequeninos bor-

rachudos, isso aumentou.

Não quero fazer fofoca II
Alguém sabe se a rua do Papai Noel 

vai fi car desse jeito que está? Ou ainda 
vai ser iluminada como antigamente? 

Não quero fazer fofoca III
Se não estou confundindo as ruas, 

eu lembro que num passado não muito 
distante, os moradores de uma rua que 
era ponto turístico pela sua decoração 
natalina, prometeu que se fosse pavi-
mentada eles iriam deslumbrar.

Ando muito curioso
Como está o assunto sobre o lixo 

reciclável? E sobre a iluminação da 
Francisco Mees? São tantos os assuntos 
que me deixam curioso.

Sugestão descartada
Eu sei que a ideia foi descartada, 

mas, na falta do livro de registro que eu 
sugeri, me sinto na obrigação de rea-
cender a sugestão. Isso evitaria que eu 
fi casse tão curioso e pensativo. Além de 
me desobrigar fi car ouvindo s mesmas 
ladainhas dos plumadinhos me cobran-
do. 

São tantos assuntos
Procon, ETA, Getúlio Vargas, sina-

leiro, pavimentação, esgoto, carteirinha 
de autista, rua Carlos Rutzen, etc.. Nem 
vou comentar.

Não fi que triste
Estamos no mesmo barco. Sem 

remo, sem motor, sem varão, sem cole-
te. Sem chance.

Ultraleve x Parapente
Insatisfeitos com o desfecho do 

assunto paraquedismo, os infelizes vie-
ram questionar por onde andam os voa-
dores de ultraleve e de parapente. Sem 
respostas.

Apenas lembrando
Eu avisei
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Espaço do Empreendimento

ACIAC – 38 anos de His-
tória

Na terça-feira(21), a ACIAC-Asso-
ciação Empresarial de Corupá, promo-
veu a palestra Histórias que Inspiram, 
em comemoração aos seus 38 anos de 
existência, em prol do associativismo e 
do empresariado, não apenas corupaen-
se.

A palestra foi proferida pelo em-
presário Alcides Benkendorf, que apre-
sentou o case de sucesso da Orbenk, 
construído nos seus 37 anos de existên-
cia, quase a mesma idade da ACIAC.

Com uma postura simples, sincera 
e direta, o palestrante prendeu a atenção 
da plateia formada por mais de 150 pes-
soas, não apenas de Corupá.

Orbenk
Fundado em 1986, o Grupo Orbenk 

atua com Gestã o de Facilities, prestan-
do serviç os de limpeza profi ssional, se-
gurança patrimonial, serviços de apoio 
especializado, terceirizaç ã o de proces-
sos e equipes, soluç õ es em alimentaç ã o 
e administraç ã o de restaurantes corpo-
rativos. Com vasta experiê ncia em ter-
ceirizaç ã o, atende os setores Pú blico e 
Privado.

Os colaboradores que integram a 
Orbenk são profi ssionais treinados e 
com processos específi cos para cada 

atividade, providos de produtos e equi-
pamentos adequados que permitem a 
elaboraç ã o das melhores soluç õ es para 
empresas de diversos setores.

A visão empreendedora, o compro-
misso com os clientes e a simplicidade 
sempre acompanharam Alcides Benke-
ndorf. A prova disto foi a sua decisão 
de mudar para Joinville-SC e iniciar a 
trajetória da Orbenk (união da palavra 
Organização com o sobrenome da famí-
lia, Benkendorf).

Ao longo de sua existência, a Or-
benk inaugurou diversas unidades de 
negócio espalhadas pelo Brasil, saltan-
do para 25mil colaboradores.

Confraternização
Após a palestra foi servido o jantar 

e aconteceu a confraternização entre os 
presentes, além da disputadíssima ses-
são de fotos com o palestrante.

Construção civil ajudou a impulsionar re-
sultado do trimestre (foto: Marcello Casal 
Jr./Agência Brasil)

Indústria de SC cresce no 
3º tri, puxada pelos seto-
res ligados à construção e 

consumo das famílias

Os setores de metalurgia, equipa-
mentos elétricos, produtos de metal, 
plástico e químico foram os que mais 
se destacaram no estado

De agosto a setembro deste ano, a 
indústria catarinense cresceu 1,8% em 
relação ao segundo trimestre, na série 
livre de efeitos sazonais, enquanto a 
média nacional registrou estabilidade. O 
desempenho mostrou uma recuperação 
gradual da indústria, comparado ao re-
sultado negativo do acumulado no ano. 
Análise do Observatório FIESC mostra 
que Santa Catarina tem expandido a pro-
dução em setores ligados à construção, 
ao consumo das famílias, além de diver-
sifi car produtos exportados em alguns 
setores.

O consumo das famílias também 
impulsionou a produção industrial no 
estado. “A resiliência do mercado de tra-
balho, o aumento do salário mínimo real 
e a queda na infl ação de alimentos in-
centivaram a produção na indústria ali-
mentícia e, consequentemente, no setor 
de produtos plásticos, em que Santa Ca-
tarina é destaque”, destaca o presidente 
da FIESC, Mario Cezar de Aguiar.

Na indústria de metalurgia e pro-
dutos de metal, o estado se benefi cia do 
fornecimento doméstico para o setor da 
construção, impulsionado pelas ativida-
des de infraestrutura, principalmente em 
obras em rodovias. Já no setor de equi-
pamentos elétricos, a produção tem sido 
estimulada pela ampliação das exporta-
ções de produtos fora da pauta principal 
do estado. Apesar da queda nas vendas 
de motores elétricos, principal produto 
exportado pelo setor catarinense, houve 
aumento nas exportações de outros pro-
dutos, como os conversores eletrônicos 
para as indústrias dos Estados Unidos 
e Canadá e de produtos para instalação 
elétrica industrial na América do Sul, na 
análise interanual do trimestre.

O setor de produtos químicos tam-
bém foi benefi ciado pela maior deman-
da da população, com destaque para 
a produção de cosméticos e artigos de 
farmácia e perfumaria. O crescimento 
do comércio desses produtos no país re-
gistrou nível de vendas acima da média 
histórica no período. 

Dentre os destaques negativos da 
análise, a indústria de confecção teve 
o maior recuo, prejudicada ainda pelo 
elevado nível nos custos de produção. 
“Em setembro, a infl ação ao produtor do 
setor continua sendo a maior da indús-
tria brasileira, registrando o maior valor 
no acumulado do ano”, explica Vicen-
te Heinen, economista do Observatório 
FIESC.

Reoneração da folha está 
na contramão do empre-

go, avalia FIESC
“A reoneração da folha de pagamen-

to vai na contramão da geração e da ma-
nutenção dos empregos, principalmente 
dos setores que são mais intensivos em 
mão de obra,”, avalia o presidente da 
FIESC, Mario Cezar de Aguiar. O pre-
sidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, vetou integralmente o projeto, 
aprovado pelo Congresso Nacional, que 
previa a prorrogação até 2027 da deso-
neração a 17 setores que mais empregam 
no país. Agora, o veto será analisado 
pelo Congresso.

Aguiar destaca que o setor produ-
tivo já é penalizado por uma carga de 
impostos incompatível com os servi-
ços prestados pelo Estado brasileiro e 
que a reoneração agrava essa situação. 
“O equilíbrio fi scal é fundamental, mas 
não deve ser buscado pelo aumento de 
receita e da carga tributária, e sim, por 
meio da efi ciência do gasto público e da 
redução das despesas. A reoneração vai 
afetar a atividade industrial, os investi-
mentos, a competitividade e a busca pela 
reindustrialização do país, que é um dos 
objetivos do próprio governo”, afi rma 
Aguiar. Ele acrescenta que a decorrente 
redução da atividade econômica tende a 
ter o efeito contrário ao esperado com a 
reoneração, afetando negativamente a 
receita pública.

A ideia do projeto de lei, aprovado 
pelo Congresso em outubro, era manter 
a contribuição para a Previdência Social 
de setores intensivos em mão de obra 
entre 1% e 4,5% sobre a receita bruta. 
Até 2011, a contribuição correspondia a 
20% da folha de pagamento. Esse cálcu-
lo voltará a ser aplicado em janeiro, caso 
o Congresso não derrube o veto.

Os 17 setores são: confecção e ves-
tuário; calçados; construção civil; call 
center; comunicação; empresas de cons-
trução e obras de infraestrutura; couro; 
fabricação de veículos e carroçarias; 
máquinas e equipamentos; proteína ani-
mal; têxtil; tecnologia da informação 
(TI); tecnologia de comunicação (TIC); 
projeto de circuitos integrados; trans-
porte metroferroviário de passageiros; 
transporte rodoviário coletivo; e trans-
porte rodoviário de cargas.

Com informações da Agência Brasil
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DESTAQUES da SEMANA

Veja sobre os benefícios do asso-
ciado ao Plano Familiar União Ouro!

O Plano Familiar União Ouro traz 
ao associado todos os benefícios do pla-
no normal, com a opção de cremação!

O plano oferece uma completa as-
sistência, descontos e vantagens para 
consultas com especialistas da área da 
saúde.

Busque auxílio e amparo com 
quem está preocupado com a sua saúde, 
consulte mais informações clicando em 
saiba mais.

Eleitos os 9 vereadores para a 
segunda legislatura da Câmara 

Jovem de Corupá
Realizada nesta quinta-feira (23), 

a eleição para a segunda legislatura da 
Câmara Jovem de Corupá, com 39 can-
didatos – 44 estavam inscritos e 5 de-
sistiram da candidatura, envolvendo 4 
escolas municipais: Aluísio Carvalho de 
Oliveira (Bairro Seminário), Francisco 
Mees (Bairro Isabel), São José (Centro) 
e José Pasqualini (Bairro João Tozini). 
Eletronicamente, votaram 720 alunos 
do 6º ao 9º ano. A diplomação e posse 
dos 9 vereadores eleitos está marcada 
para dezembro. Secretaria Municipal de 
Educação e Polícia Militar apoiaram a 
realização da eleição.

Igual a primeira, realizada em 2022, 
a eleição envolveu toda a comunidade 
escolar, com alunos, professores, dire-
ção de escolas e pais participando de 
alguma forma do processo democráti-
co e da campanha. Para o presidente do 
legislativo, vereador Juliano Millnitz, 
que acompanhou a votação, é a opor-
tunidade para mostrar que eles também 
têm seus valores e trazer boas propostas 
para Corupá. Foram eleitos(as): Hugo 
Rian Mokwa e Rebeca Gonçalves da 
Silva(EMEF José Pasqualini); João 
Victor Galvagni – Eduarda Eing Welker 
– Wytallo L. da Silva Oliveira(EMEF 
São José); Pablo Rafaeli Rodrigues – 
Gabrielli Fernanda Rathunde – Henri-
que José Silva(EMEF Aluísio Carvalho 
de Oliveira); e Caila Mokwa(EMEF 
Francisco Mees).

João Victor Galvagni, aluno da Es-
cola São José, é o primeiro vereador re-
eleito da Câmara Jovem

FIESC solicita prorrogação de 
prazo para indústria recolher 

FGTS 
A Federação das Indústrias de San-

ta Catarina (FIESC) encaminhou ofício 
ao Ministério do Trabalho e Emprego 
solicitando a prorrogação dos prazos de 
recolhimento das parcelas mensais do 
Fundo de Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS) das indústrias instaladas em 
municípios em estado de calamidade 
pública. O benefício está previsto pela 
lei 14.437/2022, mas sua aplicação não 
é automática e carece de uma solicita-
ção formal de entidades representativas 
ou do poder executivo estadual ou mu-
nicipal. Outro requisito é que o decreto 
municipal ou estadual de calamidade 
pública seja reconhecido pelo governo 
federal.

Por enquanto, os municípios cata-
rinenses Laurentino, Rio do Oeste, Rio 
do Sul e Taió preenchem este critério, 
segundo informou o secretário Nacio-
nal de Proteção ao Trabalho, Carlos 
Gonçalves Júnior, ao deputado federal 
catarinense Jorge Goetten de Lima, em 
encontro na quarta (22).

Conforme o governo do estado, 
Santa Catarina tem hoje 180 municípios 
em Situação de Emergência ou Calami-
dade Pública, somando os atingidos ain-
da pelas chuvas de outubro com os afe-
tados em novembro. Até o momento são 
14 municípios em Estado de Calamida-
de Pública: Trombudo Central, Rio do 
Sul, Vidal Ramos, Rio do Oeste, Pouso 
Redondo, Botuverá, São João Batista, 
Agrolândia, Braço do Trombudo, Agro-
nômica, Lontras, Brusque, Aurora e Itu-
poranga.

Educação capacita servidores 
sobre inclusão de alunos autistas

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 
meio da Secretaria de Educação, em 
parceria com a Associação Amigos do 
Autista (AMA), promoveu nessa quin-
ta-feira (23), na Acijs, um treinamento 
voltado aos gestores das unidades esco-
lares da rede sobre o manejo compor-
tamental de alunos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

O objetivo da formação continuada 
foi instrumentalizar a equipe gestora e 
pedagógica acerca de conceitos e práti-
cas da inclusão de crianças/alunos com 
TEA na rede municipal de ensino.

Uma equipe técnica da AMA mi-
nistrou a capacitação. O Município já 
desenvolve um trabalho em parceria 
com a instituição no atendimento dos 
alunos com TEA. Segundo a secretária 
de Educação Emanuela Wolff , o muni-
cípio adota o conceito de inclusão ao 
longo de todo o ano letivo. Esta etapa 
da formação teve como público-alvo 
coordenadores pedagógicos, diretores, 
pedagogos de AEE, técnicos de enfer-
magem, assessores da Semed e equipe 
multidisciplinar da educação especial. 
A intenção é ofertar o treinamento para 
todos os professores da rede e demais 
servidores da Educação.

Mais de sete toneladas de 
recicláveis foram recolhidas na 

Schützenfest
Durante a 33ª Schützenfest foram 

coletadas 7,26 toneladas de resíduos re-
cicláveis, tornando mais uma edição da 
festa ambientalmente correta. A ação foi 
realizada pelo Samae em parceria com 
a Prefeitura de Jaraguá do Sul e com a 
Comissão Organizadora da festa.

De acordo com o diretor-presidente 
do Samae, Onésimo Sell, “os materiais 
foram descartados nos dispensadores, 
que estavam disponíveis ao público nos 
pavilhões. Após, os recicláveis foram 
acondicionados no saco verde e encami-
nhados para as 12 cooperativas creden-
ciadas com a autarquia”. 

Onésimo Sell destaca ainda que 
“foi fundamental a participação do pú-
blico no descarte correto dos materiais, 
alcançando assim esse número expressi-
vo de mais de sete toneladas”. 
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Espaço SAÚDE

Parabéns, Hospital São José de Ja-
raguá do Sul

A diferença mora nos detalhes, e 
aqui, há 87 anos, o Hospital São José 
de Jaraguá do Sul cuida de cada detalhe 
para oferecer o melhor cuidado a todos 
os pacientes.

No dia 22 de novembro, o “São 
José” completou mais um ano dessa no-
bre missão e os pacientes ganharam o 
presente ao ver o Hospital reafi rmar esse 
propósito conosco.

Podemos contar com o Hospital 
São José de Jaraguá do Sul.

Parabéns, Hospital São José de Ja-
raguá do Sul. Obrigado por você exis-
tir!!!

Hospital Jaraguá promoveu cami-
nhada pela prematuridade

No último sábado (18) ocorreu a 
4ª edição da “Caminhada do Prematu-
ro”, realizada pelo Hospital Jaraguá, no 
Parque Linear Via Verde. O evento, em 
conscientização à campanha “Novem-
bro Roxo”, contou com a participação 
dos médicos Osmar César Cruz, Ro-
drigo Ferreira de Souza e Janaína Ney 
Campelo, funcionários do hospital, au-
toridades, famílias, além da comunida-
de em geral.

O objetivo foi conscientizar a popu-
lação sobre a prematuridade e promover 
um reencontro entre a equipe assisten-
cial com as famílias e seus prematuros. 
Momento que foi de muita emoção com 
a participação musical do Viocello e 

HEMOSC estimula doa-
ção de sangue para ma-

nutenção de estoques
Com foco em estimular a doação 

consciente de sangue, o Centro de He-
matologia e Hemoterapia de Santa Ca-
tarina (HEMOSC) promove durante esta 
semana uma série de ações alusivas ao 
Dia Nacional do Doador, celebrado em 
25 de novembro. De janeiro a outubro 
deste ano, o HEMOSC coletou 111.710 
bolsas de sangue.

De acordo com a diretora-geral do 
HEMOSC, Patrícia Carsten, a mobiliza-
ção é importante para garantir os esto-
ques no Estado, que costumam reduzir 
durante as festas de Fim de Ano. “O san-
gue não tem substituto e é essencial para 
a viabilização de muitos procedimentos. 
Cada doação de sangue contribuiu para 
a redução das fi las de cirurgias eletivas. 
As chuvas intensas impactaram muitos 
catarinenses de diversas formas, inclusi-
ve nos estoques de sangue. E essa sema-
na vem em excelente momento que pre-
cisamos recompor nossos estoques para 
atender a demanda de Santa Catarina”.

O HEMOSC integra a rede da Se-
cretaria de Estado de Saúde (SES), com 
gestão da FAHECE. Possui unidades 
de coleta de sangue em nove cidades 
catarinenses, Florianópolis, Joinville, 

Blumenau, Chapecó, Criciúma, Lages, 
Joaçaba, Tubarão e Jaraguá do Sul. É 
responsável por 99% do sangue coleta-
do e distribuído no Estado.

Conscientização com o meio 
ambiente

A campanha deste ano tem o tema 
“Preserve a vida. Doe sangue”. De 20 
a 25 de novembro, os hemocentros dis-
tribuirão mudas de árvores e sementes 
com intuito de promover a conscienti-
zação ambiental entre os doadores.

O Dia Nacional do Doador de San-
gue foi instituído em junho de 1964, 
através do decreto Lei nº 53.988, que 
homenageia e agradece aos doadores de 
sangue que com seu ato voluntário e al-
truísta que salvam vidas.

No site www.hemosc.org.br consta 
as principais informações sobre os re-
quisitos para a doação, locais e horários 
de atendimento para que sejam realiza-
dos os agendamentos.

Telefones para contato HEMOSC:
Blumenau - (47) 3222-9801
Criciúma - (48) 3444-7410
Chapecó - (49) 3700-6401 / 6410
Florianópolis - (48) 3251-9712 ou 

3251-9758
Jaraguá do Sul - (47) 3055-0454
Joaçaba - (49) 3527-2219
Joinville - (47) 3305-7524 / 7514
Lages - (49) 3289-7011
Tubarão - (48) 3444-7410 / 7414

com depoimentos sobre o nascimento 
prematuro. Ao fi nal, um balão roxo tam-
bém foi solto em homenagem aos bebês 
prematuros que viraram estrelinhas. 

De acordo com a Enfermeira e Co-
ordenadora da Caminhada do prematu-
ro, Camila Martini, apenas neste ano de 
2023, o Hospital Jaraguá já atendeu 177 
prematuros na UTI Neonatal, 184 pre-
maturos na UCINCo (Unidade de Cui-
dado Intermediário Neonatal Conven-
cional) e 62 no Canguru. Números que 
demonstram ainda mais a importância 
de se falar do tema.

Fonte: Francine Sevignani - Asses-
soria de Imprensa / Crédito Foto: Débo-
ra Cunha Fotografi a

Super-Heróis têm cabelos 
cortados por pacientes 

oncológicos
Em um ato de solidariedade que 

marca o Dia Nacional de Combate ao 
Câncer Infantil, personagens super-he-
róis visitaram as crianças em tratamento 
no Hospital Infantil Joana de Gusmão 
(HIJG), em Florianópolis, nesta quin-
ta-feira(23), e tiveram o cabelo raspado 
com máquina zero pelas próprias crian-
ças da oncologia. 

 “Sou conhecido como o tio Antô-
nio, trabalho num salão infantil. Já aten-
do crianças com TEA, com síndrome 
de down, com difi culdade para cortar 
o cabelo. Então, o pouco de amor que 
eu posso passar para essas crianças já 
é muito para elas e quero passar mui-
to mais. Para mim é muito importante 
estar participando, se eu pudesse fazer 
isso todos os dias, eu faria”, desabafou 
muito emocionado, o barbeiro Antônio 
Moreira.

Fique atento aos sintomas
Como foco da ação, o diagnóstico 

precoce é possível garantir a cura em 
mais de 85% dos casos. 

“Perda de peso; manchas roxas e 
sangramento pelo corpo, sem machuca-
dos; vômitos acompanhados de dor de 
cabeça, diminuição da visão ou perda 
de equilíbrio; caroço em qualquer parte 
do corpo, principalmente na barriga; fe-
bre prolongada, sem causa identifi cada; 
dores nos ossos e nas juntas; esses são 
os principais sintomas de alerta. Nessas 
situações procurem uma unidade de saú-
de”, reforça a diretora técnica do hospi-
tal, Dra Tatiana Titericz.

O projeto, já capacitou 450 profi s-
sionais que atuam nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), de enfermagem, da 
educação, estudantes medicina e enfer-
magem em todo o estado. Basicamente 
é um projeto para que os profi ssionais 
de saúde fi quem atentos aos sintomas e, 
assim, encaminhem os pacientes o quan-
to antes para que seja feito o diagnóstico 
precoce. 

Fonte: Assessoria de Imprensa SES
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

A criação de Deus está em convulsão
  Debater-se, ofuscar-se. São muitos os sintomas. A criação de Deus está em 

convulsão. Está reagindo com as feridas e as toxinas que nós, seres humanos, dei-
xamos nela. Ela reage, porque Deus a criou viva. Nós é que fazemos distinção entre 
natureza viva e natureza bruta - entre seres vivos e seres brutos. Mas, a criação de 
Deus é um sistema interdepende que necessita da cooperação de todos os seus inte-
grantes, vivos e brutos, desde a crosta terrestre à estratosfera, desde as águas mais 
profundas do oceano às plantas mais sofi sticadas, desde os seres unicelulares ao ser 
mais complexo da terra - o ser humano. A criação de Deus foi feita no espírito coo-
perativo e sua integridade depende da interação entre tudo e todos que a compõem.

  Atualmente a criação de Deus busca equilibrar seu sistema afetado pela 
exploração irresponsável da humanidade. Sua reação a essa exploração humana é 
um pedido eloquente de paz. Não da paz como sentimento de bem-estar, mas da paz 
como estado de equilíbrio entre os opostos. Pois, só pode haver paz quando houver 
consciência de moderação no consumo, quando houver respeito às diferenças da e 
dos meios nas quais ela sobrevive, quando houver entendimento de que o mundo e 
tudo o que nele há são propriedades de Deus.

  A criação não é nossa para que a exploremos do jeito que o fazemos, mas 
pertence ao seu Criador e Mantenedor. Por isso, paz é um estado de espírito que nos 
põe no lugar que Deus nos reservou como humanos: como cuidadores de toda a sua 
criação. Paz é o estado de espírito que nos coloca a serviço de Deus, e isso implica 
resistir às políticas de conveniências econômicas. Não pode haver paz quando o 
dinheiro e os interesses humanos estiverem acima da vontade do Criador. Nesse 
sentido, paz é um processo contínuo de aprendizagem acerca do lugar que ocupa-
mos na criação. 

  O grande desafi o, nos dias de hoje, é a gente começar a ensaiar a paz con-
cretamente em casa mediante algumas ações que reduzam nossa sede de consumis-
mo, que nos levem a descartar menos e aproveitar melhor o que temos, enfi m, ações 
que nos tornem mais humildes e responsáveis pelo que recebemos de Deus. 

Deus do amor, dá-me a tua mão. Conduze a minha vida e guia os meus passos 
para que eu caminhe segura. Sob as asas da tua providência, sinto-me prestigiada. E 
no colo da tua bondade encontro descanso verdadeiro. Em dias de medo e de angús-
tia, abriga-me em teu poder. Em momentos de ansiedade, faze pousar sobre mim a 
tua paz. o sentir-me fragilizada, ajuda-me a ter esperança. Cuida de mim e dos meus 
amados. Cuida do meu destino. Quando a culpa me acusar, acolhe-me em tua graça. 

Absolve-me do pecado e faze-me renascer do teu perdão. Se eu cair, permite 
que eu caia em tuas mãos providentes E se eu permanecer caída, dá-me a tua com-
panhia. Seja como for, cobre-me com o manto do teu amor. Graças pelo teu cuida-
do, graças pela salvação. Agora, dá-me a bênção que tanto anseio. 

  
É bom e salutar lembrar dia e noite das palavras do evangelista João, que no seu 

primeiro capítulo, nos lembram de que "todas as coisas foram feitas por intermédio 
de Deus, e, sem ele, nada do que foi feito se fez". 

Tenham uma abençoada semana. 

33ª Schützenfest esta-
belece novo recorde de 

público
Um misto de saudade, gratidão e o 

sentimento de dever cumprido marcou 
o encerramento da 33ª Schützenfest – a 
Maior Festa de Atiradores do Brasil – 
na noite deste domingo (19) no Pavi-
lhão A do Parque Municipal de Eventos 
Ademar Duwe. Emoções que afl oraram 
quando a banda Bavária tocou o hino da 
festa Wir gehn zum Schützenfest e Lin-
da Jaraguá.

O presidente da Comissão Central 
Organizadora (CCO) Alcides Pavanello 
fez questão de agradecer ao prefeito Jair 
Franzner, às sociedades de Tiro e a toda 
equipe de trabalho durante os 10 dias da 
festa. “Empenho este que fez ser batido, 
novamente, mais um recorde de público 
passando das 144 mil pessoas para 149 
mil este ano”, comemorou.

Números fi nais da 33ª 
Schützenfest

---> Público: 148.592
---> Chopp: 209.878
---> Água: 39.166
---> Refrigerante: 26.097
---> Tiro: 88.966

Justiça Eleitoral em Movimento
Aconteceu nesta semana a 1ª Fase, 

para Corupá, do projeto Justiça Elei-
toral em Movimento. De acordo com 
o servidor da Justiça Eleitoral, Heron 
Dias, lotado na 87ª Zona Eleitoral, em 
Jaraguá do Sul, Corupá tem 1071 elei-
tores com o título cancelado por não 
terem realizado a biometria obrigatória 
em 2018. 

Ainda segundo Heron, nestes 4 

dias de plantão realizado nas dependên-
cias da Câmara Municipal de Corupá, 
foram atendidos, em média, 80 eleitores 
por dia, interessados na regularização 
de sua situação perante a Justiça Eleito-
ral, e fi carem aptos a votar nas eleições 
municipais em 2024.

Conforme o calendário eleitoral, 
Corupá deverá receber a segunda e últi-
ma fase do projeto Justiça Eleitoral em 
Movimento em março do próximo ano.

Prefeito agenda encontro 
com direção da TIM para 

falar sobre os serviços
Franzner conversou com diretor 

da operadora sobre problemas ocorri-
dos ontem em Jaraguá do Sul, e apro-
veitou para falar da qualidade do sinal 
em algumas regiões do município 

O prefeito de Jaraguá do Sul, Jair 
Franzner, recebeu nesta quinta-feira 
(23), ligação do diretor da TIM S/A, 
Cleber Aff anio. O diretor da telefôni-
ca esclareceu o ocorrido no município, 
onde os clientes passaram o dia sem 
o sinal da operadora, devido ao  furto 
de um equipamento extremamente im-
portante para a operação do sistema. O 
furto ocorreu durante a madrugada, na 
central da TIM, que fi ca no bairro Vila 
Lalau. “Ele esclareceu tratar-se de alvo 
de quadrilha especializada e provavel-
mente não residentes em nossa região. 
Esclareceu ainda, que as equipes da 
operadora trabalham para a instalação 
de novo equipamento”, explicou o pre-
feito em postagem nas redes sociais.

Franzner adiantou ainda que apro-
veitou para marcar para a próxima se-
mana, uma conversa virtual com o di-
retor da TIM S/A para tratar de regiões 
jaraguaenses que possuem defi ciência 
em cobertura. “O diretor se colocou à 
disposição para uma conversa virtual, 
qual teremos a oportunidade de apon-
tar essas difi culdades”, comentou Jair 
Franzner, acrescentando na postagem 
que, “quem aí é cliente TIM e possui em 
sua localidade defi ciência de cobertura, 
escreva na caixa de perguntas o bairro 
em que mora que estarei organizando e 
repassando a empresa nesta agenda”. 

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul
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Pelo Estado
Ministro visita Santa Catarina

No próximo sábado, 25, o Ministro 
da Integração e Desenvolvimento Re-
gional, Waldez Goés, estará em Santa 
Catarina para averiguar a situação das 
enchentes e ouvir os prefeitos. O minis-
tro se reuniu na tarde da terça-feira, 21, 
com a Bancada Catarinense em Brasília 
e fez uma espécie de prestação de con-
tas dos recursos que o Governo Federal 
destinou ao estado desde as cheias re-
gistradas em outubro.

Segundo o ministro, até o momento 
R$ 6 milhões foram aprovados e empe-
nhados. Deste valor, R$ 3,5 milhões já 
foram pagos aos municípios e ainda há 
cerca de R$ 90 milhões em análise para 
serem aplicados em projetos de restabe-
lecimento e reconstrução em análise. 

Em 2023, segundo dados do Go-
verno Federal, SC já teria recebido em 
torno de R$ 24,2 milhões para a res-
posta a eventos climáticos, valores re-
ferentes a situações ocorridas em 2022 
e 2023.

Durante o encontro com o minis-
tro, o deputado Rafael Pezenti (MDB) 
solicitou ainda o apoio do ministro para 
que o projeto de mitigação de cheias, da 
Agência de Cooperação Internacional 
do Japão (Jica), seja incluído no PAC 3 
do Governo Federal, e reforçou o pedi-
do para aumentar o número de aciona-
mentos que os agricultores podem fazer 
para terem acesso ao seguro rural, o 
Proagro, que atualmente é limitado em 
7 acionamentos no período de 5 anos, 
e cobrou a liberação do FGTS aos 12 
municípios que decretaram calamidade 
pública.

O cronograma da visita do ministro 
Waldez ao estado, a segunda desde que 
Santa Catarina começou a submergir, ainda 
não está defi nida, mas a pressão dos parla-
mentares era mesmo para que o presidente 
Lula (PT) viesse conferir de perto a situa-
ção crítica do Estado, com 171 municípios 
em situação de emergência. O argumento é 
que o presidente ainda estaria impossibilita-
do de viajar por causa da cirurgia que reali-
zou no quadril.

Lula também ainda não conseguiu ho-
rário em sua agenda para um encontro com 
os deputados catarinenses ou com o gover-
nador Jorginho Mello (PL).

Comseg Escolar
Foi entregue na manhã de quarta-feira, 

22, na Assembleia Legislativa de Santa Ca-
tarina (Alesc), o relatório fi nal do Comitê 
de Ações Integradas para Cidadania e Paz 
nas Escolas (Comseg Escolar), que ao lon-
go de sete meses buscou alternativas com 
o objetivo de criar a cultura de paz nas es-
colas do estado. Entre os principais resulta-
dos apresentados estão dez projetos de leis, 
visando o reforço das unidades escolares 
em aspectos como estrutura e recursos hu-
manos, protocolos e normas, social e pu-
blicidade. A presidência da Alesc também 
apresentará um Ato da Mesa para instituir 
o Observatório de Acompanhamento da 

Segurança Escolar. Na condição de coor-
denador do comitê, o presidente da Alesc, 
deputado Mauro de Nadal (MDB), também 
anunciou que o colegiado terá caráter per-
manente, passando a se chamar Integra. Na 
ocasião, foi lançada ainda uma carta-com-
promisso, que propõe um pacto entre todos 
os órgãos e entidades participantes.

Subestações em Santa Catarina
A Quantum Engenharia, empresa reco-

nhecida por sua inovação no setor elétrico, 
concluiu a reforma e expansão de subesta-
ções em Santa Catarina, incluindo Itajaí Sal-
seiros, Joinville Boa Vista e Abelardo Luz. 
Esses projetos destacam não apenas avan-
ços tecnológicos, mas também habilidades 
logísticas complexas, essenciais para a mo-
dernização do sistema elétrico estadual. A 
ampliação da subestação de Itajaí Salseiros 
exemplifi ca o compromisso da Quantum em 
superar desafi os logísticos, assegurando for-
necimento ininterrupto. Joinville Boa Vista 
passou por construção completa, atendendo 
à crescente demanda regional, enquanto 
Abelardo Luz, às margens de uma estrada 
municipal, consolida a presença da empresa 
como líder no setor elétrico. 

Transparência
O Vereador Cryslan (Novo), de São 

José, trouxe novidades na sua atuação par-
lamentar em prol da transparência, sendo 
reconhecido como o mandato mais transpa-
rente do Brasil. Esse título vem das inúme-
ras iniciativas que tomou no seu gabinete 
para deixar seu trabalho o mais transparente 
possível, ações que podem ser auditáveis 
e verifi cadas por qualquer cidadão. Desde 
o início do mandato, entre as medidas que 
buscam aumentar a transparência e integri-
dade dentro do gabinete, estão as Prestações 
de Contas mensais, o Gabinete Digital, o 
Plano de Integridade, entre outras.

Fiesc
A Federação das Indústrias de Santa 

Catarina (FIESC) está mobilizando mem-
bros da classe política por ações em defesa 
da infraestrutura de transportes no estado. 
Esta semana foram enviados ofícios a se-
nadores, deputados federais, prefeitos de 
cidades atendidas pelas rodovias federais 
e à Federação Catarinense de Municípios 
(Fecam).

O documento lembra a situação precá-
ria das rodovias federais que cortam o esta-
do, com impactos na segurança da popula-
ção e na economia como um todo, e relata 
o baixo valor previsto no orçamento federal 
para a recuperação e manutenção desta in-
fraestrutura em 2024.

Prodec e Pró Emprego
Com a inclusão de 28 novos projetos 

apresentados por 25 empresas nos progra-
mas Prodec e Pró-Emprego, o Governo do 
Estado encerrou na quarta-feira, 22, a ter-
ceira e última rodada de concessões para 
2023. O balanço do ano mostra que os con-
tratos assinados em junho, setembro e ago-
ra em novembro totalizam R$ 7,8 bilhões 
em investimentos e vão resultar em 10,6 
mil novas oportunidades de emprego aos 
catarinenses. A assinatura dos novos proto-
colos ocorreu na Casa d´ Agronômica, em 
Florianópolis, e contou com a presença de 

representantes de 11 das 25 empresas con-
templadas pelos programas.

Alesc destina parte do orçamento 
para atingidos pelas chuvas
O presidente da Assembleia Legisla-

tiva de Santa Catarina (Alesc), Mauro de 
Nadal (MDB) anunciou nesta quarta, 22, 
que a Casa irá repassar R$ 30 milhões de 
seu orçamento para o Governo do Estado, 
com o objetivo de auxiliar os municípios 
afetados pelas chuvas que castigam Santa 
Catarina desde outubro. O anúncio foi feito 
após uma reunião com líderes partidários e 
de bancadas, embora a questão tenha saído 
quase resolvida mesmo após uma conversa 
que Nadal teve com o governo estadual no 
início da semana.

Na mesma reunião, foi defi nido que o 
Parlamento doará mais R$ 80 milhões de 
seus recursos para o governo estadual uti-
lizar em projetos voltados às regiões cata-
rinenses. A destinação desse dinheiro será 
defi nida pelas bancadas regionais da As-
sembleia.

A decisão de doar recursos para o en-
frentamento dos problemas causados pelas 
chuvas havia sido tomada no mês passado 
pelos líderes da Alesc. O valor de R$ 30 
milhões foi defi nido com base em levanta-
mentos dos estragos repassados pelos muni-
cípios, após conversas com prefeitos, verea-
dores e lideranças.

Os R$ 30 milhões devem ser repas-
sados pelo Estado para os municípios por 
meio de convênios simplifi cados, as TEVs 
(transferências especiais voluntárias), via 
Secretaria de Estado da Infraestrutura. Ca-
berá aos municípios defi nir onde os recursos 
serão aplicados, com base em critérios defi -
nidos pelo governo do Estado.

Com relação aos R$ 80 milhões, o re-
curso será dividido entre as seis bancadas 
regionais da Alesc, que indicarão ao Poder 
Executivo os projetos em que os recursos 
deverão ser investidos.

Anualmente, a Alesc destina o que não 
foi utilizado do orçamento estadual às cau-
sas da sociedade catarinense e, este ano, a 
verba será para os atingidos pelas enchentes. 
Nada mais justo e consciente.

Senado aprova verba para 
Joinville

O Senado Federal aprovou esta semana 
um projeto que autoriza um empréstimo de 
US$ 128 milhões entre a Companhia Águas 
de Joinville (CAJ) e o Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID). O dinheiro 
deve ser usado no fi nanciamento parcial do 
projeto de saneamento básico sustentável 
de Joinville. O programa visa à melhoria 
da qualidade do serviço de abastecimento 
de água e do acesso do serviço de coleta e 
tratamento de esgotos. Outras metas são o 
aprimoramento da gestão empresarial da 
CAJ e a efi ciência operacional dos sistemas 
de abastecimento de água e de coleta e trata-
mento de esgotos. O relator da matéria foi o 
Senador Esperidião Amin (PP).

Alesc
Entrou em tramitação na Assembleia 

Legislativa o pacote de sete propostas, de 
autoria do Poder Executivo, anunciado re-
centemente pelo governo do Estado. São 

seis projetos de lei (PLs) e um projeto de lei 
complementar (PLC) que tratam da redução 
da alíquota previdenciária para servidores 
aposentados, reajuste do auxílio-alimenta-
ção dos servidores, programas de recupera-
ção de dívidas, programa de estímulo às mi-
cro e pequenas empresas, venda de imóveis 
do Estado, além de alterações na previdên-
cia do funcionalismo público estadual.

Fahece
A FAHECE, Organização Social que 

faz a gestão do HEMOSC, CEPON e SAMU 
em Santa Catarina, promove no dia 29 de 
novembro a segunda edição do evento de re-
conhecimento e homenagem a instituições, 
empresas e parlamentares que colaboraram 
com repasses de recursos que são destina-
dos a projetos específi cos, como aquisição 
de equipamentos e na qualifi cação do aten-
dimento   aos pacientes. Na cerimônia Do-
adores de Esperança serão reconhecidos 73 
doadores que contribuíram com a fundação 
em 2023.

Inauguração
Com a presença do governador Jor-

ginho Mello, o Departamento Estadual 
de Trânsito de Santa Catarina (Detran/
SC) inaugurou nesta quarta-feira, 22, 
um novo Ponto de Atendimento no Sho-
pping Itaguaçu, em São José, na Grande 
Florianópolis. O local é um marco da 
atual gestão, pois traz um novo formato 
de atendimento, com um fl uxo inteligen-
te e mais ágil, que será adotado em todas 
as unidades do estado.

Porto de Itajaí
A Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários (ANTAQ) aceitou o recur-
so da Mada Araújo Asset Management 
contra sua desclassifi cação da disputa 
pela concessão da operação do terminal 
de contêineres do Porto de Itajaí. Assim, 
a empresa foi declarada vencedora do 
leilão e ganhou o direito de operar a es-
trutura pelo prazo de dois anos. A infor-
mação foi divulgada pelo Porto de Itajaí 
esta semana.

Taxa
Uma das principais medidas enca-

minhadas pelo Governo de Santa Ca-
tarina para desburocratizar e facilitar 
o empreendedorismo já está valendo 
na prática: a taxa cobrada na abertura 
de empresas está extinta para todos os 
pedidos de concessão de inscrição es-
tadual solicitados de 31 de outubro em 
diante. A revogação da cobrança ocorre 
automaticamente no sistema e não exige 
qualquer ação por parte do usuário. Até 
então, o registro no cadastro de contri-
buintes tinha o custo de R$ 126,18. 
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Espaço do Campo

Sexta-feira e sábado de 
sol em SC

Sexta-feira (24/11)
Tempo: sol e poucas nuvens em SC.
Temperatura: em elevação durante 

o dia, amena à noite.
Vento: sul a sudeste, fraco a mode-

rado.
Sistema: alta pressão (massa de ar 

seco) no Sul do Brasil.

Sábado (25/11)
Tempo: sol e algumas nuvens em 

SC. No Litoral Norte há condição de 
chuva fraca e isolada, especialmente na 
madrugada, manhã e noite devido a cir-
culação marítima.

Temperatura: mais baixa na madru-
gada e amanhecer, com chance de geada 
fraca e isolada nas áreas altas do Planal-
to Sul. Durante o dia, temperatura em 
elevação.

Vento: sudeste a nordeste, fraco a 
moderado.

Sistema: alta pressão (massa de ar 
seco) no litoral Sul do Brasil.

Domingo (26/11)
Tempo: muitas nuvens com aber-

turas de sol em SC. Na Grande Floria-
nópolis e norte do estado, a circulação 
marítima provoca chuva fraca a qual-
quer hora do dia. No oeste, pancadas de 
chuva bem isolada à tarde. 

Temperatura: em elevação.
Vento: nordeste, fraco a moderado, 

com rajadas no Litoral.

Segunda-feira (27/11)
Tempo: instável com muitas nuvens 

e chuva em SC, no decorrer do dia, devi-
do a um cavado (área de baixa pressão). 

Temperatura: em elevação.
Vento: nordeste, fraco a moderado, 

com rajadas.

Terça-feira (28/11)
Tempo: instável com chuva e raios 

em SC, devido a formação de um siste-
ma de baixa pressão próximo do litoral 
de SC. Totais mais elevados de chuva 
devem ocorrer entre o Litoral Sul e a 
Grande Florianópolis.

Temperatura: amena devido a co-
bertura de nuvens.

Vento: nordeste, fraco a moderado, 
com rajadas mais intensas no Litoral 
Sul.

Período: 29/11 a 08/12/2023
O mês de novembro termina e de-

zembro começa com ocorrência fre-
quente de pancadas de chuva e tem-
porais localizados em SC, por vezes 
associados a altos volumes de chuva, 
mais concentrados no período da tarde 
e noite, devido a passagem de frentes 
frias, atuação de áreas de baixa pressão 
e infl uência da umidade proveniente da 
Amazônia. Nesses dias o sol aparece em 
períodos mais prolongados (2 a 3 dias) 
favorecendo a rápida elevação da tem-
peratura, com máximas acima de 30°C e 
dias abafados.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

IMA entrega troféus aos vencedo-
res da 24ª edição do Prêmio Fritz Mül-
ler

Na quarta-feira(22), o Governo 
do Estado de Santa Catarina, por meio 
do Instituto do Meio Ambiente (IMA), 
realizou a entrega dos troféus aos ven-
cedores do 24º Prêmio Fritz Müller. A 
premiação tem como fi nalidade, reco-
nhecer empresas e organizações que 
desenvolvem projetos em prol do meio 
ambiente no estado. A edição deste ano 
teve recorde de inscrições com a parti-
cipação de 125 projetos ambientais sen-
do selecionados 12 cases vencedores e 
2 menções honrosas.

Os projetos premiados envolvem 
novas ideias e tecnologias para conser-
vação de recursos hídricos, preservação 
da vida silvestre, educação e gestão am-
biental, recuperação de áreas degrada-

das, entre outras soluções que buscam 
reduzir os impactos negativos da ativi-
dade produtiva em relação ao meio am-
biente.

A Amvali celebra com orgulho a 
conquista no Prêmio Fritz Müller

O Projeto Mananciais, focado na 
recuperação de áreas de preservação 
permanente (Mata Ciliar) de nascentes 
e córregos localizados nos rios da nossa 
Bacia Hidrográfi ca, foi reconhecido na 
categoria "Recuperação de Áreas De-
gradadas".

Desenvolvido com o intuito de pre-
servar e recuperar as áreas de preserva-
ção permanente, como matas ciliares de 
nascentes e córregos em nossos rios, o 
Projeto Mananciais visa garantir a pro-
teção da água para as gerações futuras. 
Uma ação essencial para prevenir a es-
cassez desse recurso em nossa região.

Além do Prêmio, o Projeto Manan-
ciais se destacou entre os 12 vencedores 
e ainda recebeu 2 menções honrosas. 
Isso reforça a importância da colabora-
ção entre empresas, instituições e orga-
nizações em prol do meio ambiente em 
Santa Catarina.

Em entrevista à Record, a Enge-
nheira Florestal da Amvali, Karine 
Holler, compartilhou a importância do 
reconhecimento: "Além de um grande 
incentivo, é um grande orgulho rece-
bermos uma premiação para o Projeto 
Mananciais. Sabemos que temos muitos 
desafi os, as alterações climáticas já es-
tão mostrando como cada vez mais pre-

cisamos dar atenção à nossa natureza."

Ao ser reconhecida no Prêmio 
Fritz Müller, a Amvali reitera seu com-
promisso com práticas sustentáveis e a 
preservação dos recursos naturais. Esta 
conquista destaca a necessidade do en-
gajamento comunitário na construção 
de um futuro ambientalmente responsá-
vel e equilibrado em Santa Catarina 

Com informações AsCom IMA e 
AMVALI

Programa Reconstrói SC
Investimentos para recuperação de 

estruturas, máquinas ou equipamentos, 
que garantam a continuidade dos pro-
cessos produtivos e as condições de 
moradia para as famílias rurais afetadas 
em municípios atingidos por eventos 
climáticos extremos.

Público: enquadráveis no Pronaf 
exceto aos 4 módulos fi scais.

Limite de Enquadramento: até R$ 
12 mil por família, com 50% de descon-
to para pagamentos realizados até a data 
de vencimento.

Prazo: até 5 anos.

Fonte: Secretaria de Estado da 
Agricultura
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Esportes

Campeonato Brasileiro 
de Futebol de 2023

Depois que o Flamengo criou o 
Troféu Cheirinho, virou moda tentar 
conquistá-lo. Até este momento diversas 
equipes sentiram o cheirinho do título da 
Série “A” do Brasileirão.  Botafogo, Pal-
meiras, Flamengo, Grêmio, RB Bragan-
tino já tamparam o nariz. Não podemos 
deixar de citar Santos, Vasco, Cruzeiro, 
Goiás, Coritiba e América-MG, que en-
fi aram o nariz na Série “B”. Alguns não 
gostaram do cheirinho e saíram rápido, 
mas tem alguns que se acostumaram 
com o cheiro e querem sentir o cheiro 
puro da Série “B”.

Dizem que até a Seleção Brasileira 
tem sentido o cheirinho de fi car fora da 
próxima Copa do Mundo. O triste nessa 
história é que a coisa tá tão feia que tem 
gente chorando de saudade do cai-cai, 
como se ele, deitado, fi zesse algo. Uma 
verdade merece ser dita, ele deitado não 
cai.  

Confrontos da 35ª rodada

Sábado(25)
19h30 – Corinthians x Bahia; Athlé-

tico-PR x Vasco;
21h – Fluminense x Coritiba;

Domingo(26)
16h – Botafogo x Santos; Atlético-

-MG x Grêmio;
18h:30 – São Paulo x Cuiabá; In-

ternacional x Red Bull Bragantino; For-
taleza x Palmeiras; América-MG x Fla-
mengo

Segunda-feira(27)
20h – Goiás x Cruzeiro

Brasil tem pior aprovei-
tamento em 2023 entre 
seleções sul-americanas 

que disputaram a última 
Copa

Nesta quarta-feira, o Sofascore re-
alizou um levantamento que aponta o 
aproveitamento em 2023 de todas as se-
leções que disputaram a última edição 
da Copa do Mundo. Na 29ª posição, o 
Brasil é o país com pior desempenho 
neste ano entre os sul-americanos, com 
um aproveitamento de 37%. A equipe 
supera apenas Alemanha (33%), Arábia 
Saudita (29%) e Costa Rica (28%).

A Seleção Brasileira perdeu cinco 
jogos desde a Copa do Mundo, tendo 
vencido apenas três. O time nacional 
ocupa apenas a sexta posição nas Eli-
minatórias Sul-Americanas e perdeu 
um jogo em casa pela primeira vez na 
história do torneio nesta terça-feira, 
para a Argentina, em pleno Estádio do 
Maracanã.

Na América do Sul, a seleção ar-
gentina possui o melhor aproveitamen-
to (90%). Os atuais campeões mundiais 
venceram nove partidas e perderam 
apenas uma desde o título no último 
ano. Uruguai (77%) e Equador (67%) 
fecham a lista sul-americana.

Portugal lidera o ranking com 
100% de aproveitamento, mantendo 
uma invencibilidade de oito jogos des-
de o fi m do Mundial. Além da seleção 
argentina, Irã (88%), Inglaterra (87%) e 
Bélgica (87%) compõem o top 5.

Fifa abre processo disciplinar 
contra federações brasileira 
e argentina por incidentes no 

Maracanã
A Fifa abriu um processo disci-

plinar contra as federações brasileira 
(CBF) e argentina (AFA) após confron-
tos entre torcedores que atrasaram em 
quase trinta minutos o início do clássico 
Brasil e Argentina na terça-feira, anun-
ciou um porta-voz nesta sexta-feira.

Tanto a CBF quanto a AFA correm 
o risco de multas e jogos internacionais 
com fechamento parcial ou total de seus 
estádios, as duas sanções mais comuns.

Na terça-feira, ainda antes da par-
tida das Eliminatórias para a Copa de 
2026, os argentinos voltaram ao vestiá-
rio após a execução dos hinos nacionais, 
quando eclodiu uma briga nas arquiban-
cadas que acabou sendo reprimida pela 
intervenção da polícia.

A seleção argentina voltou assim 
que a situação se acalmou, e o apito 
inicial, inicialmente marcado para as 
21h30 no Maracanã, foi dado com meia 
hora de atraso.

Fonte: Gazeta Esportiva

33ª Schützenfest - Coro-
adas as Majestades do 

Tiro
Ar-Seta Juvenil Feminino
2ª Princesa: Morgana Luiza de 

Carvalho (Soc. Bracinho) – 10.9/14,4
1ª Princesa: Evelyn Sibilla Minatti 

(Soc. Alvorada) – 10.9/13,4
Rainha: Iasmin Gabriella Strelow 

(Soc. Alvorada) – 10.9/10,4

Ar-Seta Juvenil Masculino
2º Cavalheiro: Gean Lucas Vier-

gutz (Soc. Alvorada) – 10.9/17,8
1º Cavalheiro: Gustavo Henrique 

Falgater (Soc. Alvorada) 10.9/10,4
Rei: Victor Luiz Reiter (Soc. 25 de 

Julho) 10.9/7,0

Ar-Seta Adulto Feminino
2ª Princesa: Luciane Lenz Schmidt 

(Soc. Independência) – 10.9/6,4
1ª Princesa: Jaqueline Demarchi 

(Soc. 25 de Julho) – 10.9/6,0
Rainha: Michele Gütz (Soc. Rib. 

Gde. da Luz) – 10.9/2,0

Ar-Seta Adulto Masculino
2º Cavalheiro: Fabiano Luiz Sch-

midt (Soc. Independência) – 10,9/6,7
1º Cavalheiro: Rafael Cassiano Ko-

ggi (Soc. Independência) 10.9/3,0
Rei: José Victor Krsycyk (Soc. In-

dependência) 10.9/2,0

Ar-Chumbinho Juvenil Feminino
2ª Princesa: Beatriz Cristina da Sil-

va (Soc. Vit. Rio da Luz) – 10.9/11,0
1ª Princesa: Heloísa Buttendorff  

(Soc. Independência) – 10.9/7,2
Rainha: Vanessa dos Santos Nasci-

mento (Soc. 25 de Julho) – 10.9/7,0

Ar-Chumbinho Juvenil Masculino
2º Cavalheiro: Guilherme José Bo-

ckor (Soc.25 de Julho) – 10,9/9,0
1º Cavalheiro: Gabriel Henrique 

Muller (Soc. Salão Barg) 10.9/8,0
Rei: Ricardo Gerhardt Muller (Soc. 

25 de Julho) 10.9/8,0

Ar-Chumbinho Adulto Feminino
2ª Princesa: Janaína Franzner Frots-

cher (Soc. Rib. Gde. da Luz) – 10.9/3,1
1ª Princesa: Camile Luize Sprede-

mann (Soc. Rib. Gde. da Luz) – 10.9/2,2
Rainha: Aline Luize Schuenke 

(Soc. Baependi) – 10.9/0,0

Ar-Chumbinho Adulto Masculino
2º Cavalheiro: Vilson Sprdemann 

(Soc. Rib. Gde. da Luz) – 10,9/2,0
1º Cavalheiro: Lucas Buttendorff  

(Soc. Salão Barg) 10.,9/3,0
Rei: Henrique Steff ens (Soc. Viei-

rense) 10.9/0,0

Carabina 22 Feminino
2ª Princesa: Lídia Vogel Bast (Soc. 

Vieirense) – 10.8/107,9
1ª Princesa: Vânia da Conceição 

(Soc. Adag) – 10.8/107,9
Rainha: Isabel M. D. Tascheck 

(Soc. Vieirense) – 10.8/90,3

Carabina 22 Masculino
2º Cavalheiro: Valdemiro Holz 

(Soc. Vit. Rio da Luz) – 10,9/22,6
1º Cavalheiro: Anderson Michel 

Hornburg (Soc. Salão Barg) 10.,9/20,6
Rei: Maycon Siewert (Soc. Baepen-

di) 10.9/4,1

Rainha das Atiradoras Juvenil
Vivian Vieira Rabelo Cardoso

(Soc. Baependi) – 634,3

Rei dos Atiradores Juvenil
Lucas Gabriel Schmidt (Soc. Inde-

pendência) – 632,5

Rainha das Atiradoras Adulto
Débora Aline Neitzke (Soc. Salão 

Barg) – 634,2

Rei dos Atiradores Adulto
Cláudio Ivair Schmidt (Soc. Inde-

pendência) – 640,6
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Festa do Seminário
No próximo domingo(26), acon-

tecerá a Festa do Seminário Sagrado 
Coração de Jesus, em comemoração ao 
Dia de Cristo Rei. 

A Festa terá muitas atrações espe-
rando por vocês neste dia! 

Que tal um churrasco no próximo 
domingo? Adquira já seu cartão para 
curtir um almoço com a família na Fes-
ta do Seminário SCJ, que acontecerá no 
dia 26/11, próximo domingo, a partir 
das 11h30min. Aguardamos você e sua 
família para participarem conosco desta 
linda festa!

Já garantiu um bilhete da nossa 
Ação entre Amigos? Além de concorrer 
a prêmios incríveis, você estará ajudan-
do o Seminário! O sorteio será realizado 
às 16h, no próximo domingo, dia 26/11, 
como parte da programação da Festa 
do Seminário! Contamos com a ajuda e 
participação de vocês!

Para animar nossa tarde, contamos 
com a presença da Banda GBD, que es-
tará agitando o pessoal com muita mú-
sica e dança!

Além do Churrasco, haverá muitas 
outras comidas - e bebidas, também - 
que estarão sendo servidas ao longo de 
nossa tarde!

Como abertura dos festejos, convi-
damos toda a comunidade a participar da 
Santa Missa, que terá início às 10h.

Não esqueça, será neste domin-
go(26) a partir das 10h, no Seminário 
Sagrado Coração de Jesus.

Vamos celebrar festivamente o Dia 
de Cristo Rei. 

2° Natal de Hansa 
Cantata será na quinta-feira, 30 de 

novembro, a partir das 19h30min, no 
Teatro Anchieta - Seminário Sagrado 
Coração de Jesus. O evento conta com 
o apoio do Coral Ecumênico de Corupá 
e do Coral Jazz Band Elite, categorias 
adulto e infanto juvenil, garantindo uma 
noite repleta de harmonia e diversidade 
musical.

Ingresso gratuito

O Coral Ecumênico de Corupá 
apresenta o Auto de Natal, com o tema 
“Um Natal para Cantar e Encantar”. 

Será às 20h do dia 15 de dezembro, 
na Igreja Matriz São José.

A Abertura do Espaço Natalino 
Bomplandt, organizado pela Associação 
de Moradores, será no dia 01 de dezem-
bro, na Escola desativada Ignacio Bey-
ger, com início às 19h.
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Na CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

Catarina não esperava ver sua vida 
virar de cabeça para baixo, e tudo o que 
ela mais quer é recomeçar. Recomeçar 
longe dos olhares e sussurros, dos ami-
gos que lhe viraram as costas e princi-
palmente do seu ex-namorado, o res-
ponsável por vazar uma foto que deveria 
permanecer entre os dois.

Quando seus pais decidem que o 
melhor é se mudar para uma nova cida-
de, Nina encontra em Larissa, Joana e 
Vinícius a esperança de que tudo volte 
a ser como antes. Mas, ao ver a situação 
se repetir com sua nova amiga, Catarina 
decide fazer algo a respeito… Por conta 
própria.

Agora ela vai precisar lidar com a 
confusão que criou, enquanto tenta não 
prejudicar seus novos amigos e nem 
perder tudo o que conseguiu reconstruir 
com a ameaça de ver seu passado expos-
to.

O pai de Ida está em alto-mar, e 
sua mãe anda com a mente distante. Por 
isso a menina precisa cuidar da irmãzi-
nha. Mas, em um momento de distra-
ção, duendes aterrorizantes sequestram 
o bebê, e Ida precisa partir em uma jor-
nada corajosa para impedir que sua irmã 
se torne a noiva de um duende. Com a 
ajuda de sua persistência e de canções 
proferidas pelo pai, Ida irá para lá fora, 
logo ali, e vai se deparar com reviravol-
tas surpreendentes em busca da irmã 
mais nova.

Nesta obra que Sendak declarou 
inúmeras vezes ser a sua preferida den-
tre todas que já criou, o protagonismo 
da criança é celebrado mais uma vez, e 
os leitores irão acompanhar uma narra-
tiva repleta de metáforas. Ida enfrenta o 
medo e os desafi os de maneiras que só 
as crianças necessitam fazer.

Cantinho da Literatura

Uma ilha misteriosa, um poema in-
fantil, dez soldadinhos de porcelana e 
muito suspense são os ingredientes com 
que Agatha Christie constrói seu roman-
ce mais importante. Na ilha do Solda-
do, antiga propriedade de um milionário 
norte-americano, dez pessoas sem ne-
nhuma ligação aparente são confronta-
das por uma voz misteriosa com fatos 
marcantes de seus passados.

Convidados pelo misterioso mr. 
Owen, nenhum dos presentes tem muita 
certeza de por que estão ali, a despeito 
de conjecturas pouco convincentes que 
os leva a crer que passariam um agradá-
vel período de descanso em mordomia. 
Entretanto, já na primeira noite, o misté-
rio e o suspense se abatem sobre eles e, 
num instante, todos são suspeitos, todos 
são vítimas e todos são culpados.

Um mundo mágico repleto de 
mistérios e autodescoberta. Desde que 
chegou ao vilarejo de Hedgely, Cassie 
vem construindo uma nova vida, mas 
conforme as noites fi cam mais longas, 
uma sombra escura se arrasta para fora 
da vasta e mágica fl oresta. Então ela 
percebe que os moradores estão agindo 
de forma estranha, como se estivessem 
sendo manipulados por uma força in-
visível. Cassie, Rue e Tabitha decidem 
investigar e descobrem que alguém está 
usando magia para tentar obter o contro-
le sobre o mundo das fadas. E em meio a 
tantas aventuras, cada menina é testada: 
Cassie precisa confi ar em suas habilida-
des; Rue, a superar seus medos, e Tabi-
tha, a ser mais independente e se abrir 
para novas amizades... Ainda que sejam 
novas no mundo da magia, Cassie e suas 
amigas terão de usar tudo o que apren-
deram para impedir que uma poderosa 
arma encantada caia nas perigosas mãos 
do Rei Elfo.

Layla está tentando juntar os peda-
ços de sua vida despedaçada. Seu me-
lhor amigo e objeto de desejo, Zayne, 
está fora de cogitação graças ao miste-
rioso poder que seu beijo tem de roubar 
a alma da outra pessoa. Para piorar, o clã 
que sempre a protegeu está guardando 
segredos perigosos e, neste turbilhão, 
ela mal consegue pensar em Roth, o 
príncipe demônio que a entendia como 
ninguém mais. Mas o fundo do poço se 
apresenta quando os poderes dela fi nal-
mente começam a evoluir, e o preço que 
ela terá de pagar pode ser alto demais.
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Turismo e Viagens

"A Destino Turismo agora é Proattivi Ne-
gócios Sustentáveis, expandimos nossa 
atuação, mas o amor e dedicação pelo tu-
rismo e sustentabilidade regional continu-
am os mesmos!"

Valéria Assis de Oliveira – Turismóloga e 
Consultora de Viagens e Turismo – Região 
Vale dos Encantos – SC

Daniela Vieira Prenzeler – Turismóloga e 
Consultora em Sustentabilidade e Finan-
ças

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (Contato para pacotes e 
reservas – Whatsapp)
Instagram: @destinoturismo_
@destinoasavessas

PROATTIVI NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

47 99230-8450
Instagram: @proattiviconsultoria

Semana Curaçao
Você gostaria de viajar para o Ca-

ribe? 

Se sim, planejando é possível e va-
mos lhe apresentar um pedacinho dele.

Curaçao é Dushi e mais um 
pouco!

Dushi é uma palavra muito popular 
e amplamente utilizada nesse pequeno 
paraíso, mas não se resume a isso! Vem 
descobrir todo o signifi cado contido 
numa pequena ilha e sua pequena pa-
lavra! Vamos além do que palavras são 
capazes de descrever!

Chegando a Curaçao uma energia 
boa começa a brotar em você e tudo co-
meça a fi car DUSHI! É algo que você 
não consegue explicar, você apenas sen-
te! Poderíamos elencar mil e um moti-
vos para você viajar para lá, mas não 
conseguiríamos expressar nem metade 
do que a ilha é!

Curaçao? Localizada ao sul do 
Caribe, com temperatura média anual de 
29ºC. Realmente Dushi para quem curte 
o clima de praia e calor. Ah! Fica fora da 
rota de furacões.

É um país autônomo, parte do Rei-
no da Holanda, como Aruba e Bonaire = 
ilhas ABC. 

Idiomas: papiamento, inglês, holan-
dês e espanhol. A moeda é Florim das 
Antilhas Holandesas, mas o dólar ame-
ricano é aceito.

A ilha tem mais de 35 praias e mui-
tas são privadas. Curaçao combina a 
vida ao ar livre à urbana como nenhuma 
outra ilha. Seja percorrendo a emble-
mática Willemstad, a animada Mambo 
Beach ou a aventureira Westpunt. São 
444km2 de ilha.

As casinhas coloridas de estilo ar-
quitetônico comum na Europa enfeitam 
Willemstad, é um pedaço da Holanda no 
Caribe que com seu povo feliz e acolhe-
dor, transformam-na em um destino tu-
rístico pra lá de especial. Ela é dividida 
em dois bairros: Punda (parte mais an-
tiga) e Otrobanda, que são ligados pela 
ponte Rainha Emma. A noite toda ilumi-
nada ela fi ca deslumbrante.

A ponte se abre para a passagem de 

Projeto para o Vale Tom-
bado é apresentado em 

Brasília
Secretário de Desenvolvimento 

Econômico, diretora de Turismo e de-
putado federal estiveram em reunião 
com Iphan e Ministério do Turismo

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 
meio do secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, Thiago Sarmanho e da 
diretora de Turismo, Bianca Uber, jun-
tamente com o deputado federal Fábio 
Schiochet, reuniu-se na segunda-feira 
(20), em Brasília, com o presidente do 
Instituto do Patrimônio Histórico Na-
cional (Iphan), Leandro Grass, e com o 
ministro do Turismo, Celso Sabino, para 
apresentar o Projeto Vale Tombado. Tra-
ta-se de um grande projeto incentivador 
do turismo no Rio da Luz, região que foi 
a primeira paisagem cultural do Brasil, 
tombada em 2015.

O secretário de Desenvolvimento 
Econômico Thiago Sarmanho destaca, 
que o objetivo desta visita foi apresen-
tar a cidade de Jaraguá do Sul, nosso 
ecossistema econômico, a força do nos-
so associativismo e o desenvolvimento 
dos Setores Especiais de Turismo Sus-
tentável (SETS), na qual se destaca a 
região do Vale Tombado (Rio da Luz). 
“Dividimos o Projeto Vale Tombado em 
três eixos de atuação, envolvendo poder 
público e iniciativa privada, e dentro da 
esfera pública, em três etapas, contem-
plando desde a pavimentação e ciclor-
rota na Rua Osvaldo Ehlert, até a Rota 
Cênica, conectando o Rio da Luz ao mu-
nicípio de Pomerode. Entendemos que 
precisamos fortalecer o nosso produto 
turístico nessa região, para depois co-
nectar com o qualifi cado fl uxo turístico 
advindo de Pomerode.”

A diretora de Turismo de Jaraguá do 
Sul, Bianca Uber, aproveitou para apre-
sentar ao ministro do Turismo, Celso 
Sabino, a evolução do turismo na nossa 
região nos últimos anos, a oportunidade 
de turismo religioso com o processo de 
santifi cação do Padre Aloísio Boeing, e 
o sucesso da Schützenfest, a Maior Festa 
de Atiradores do Brasil.

O Diretor de Gestão de Projetos e 
Captação de Recursos, Antônio da Luz, 
ressalta o apoio da Amvali no desenvol-
vimento dos projetos técnicos, e o gran-
de impacto positivo que todo o projeto 
trará para o desenvolvimento econômico 
e o turismo de Jaraguá do Sul e região.

O prefeito de Jaraguá do Sul, Jair 
Franzner, destacou a importância da re-
presentatividade regional em Brasília 
para a obtenção de recursos aos projetos 
nas mais diversas áreas. “Nossa equipe 
apresentou os projetos e nos posiciona-
mos como um município que preza pela 
preservação cultural, histórica e pelo 
turismo que isso pode atrair, começan-
do pelo Vale Tombado, no Rio da Luz. 
Agora, é esperar e torcer para que seja-
mos contemplados”, disse Franzner.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

grandes navios de carga e também de 
cruzeiros. 

Para passear pela ilha indicamos 
utilizar os transfers oferecidos por mui-
tas das hospedagens, alugar uma scooter 
ou bicicleta, ou até mesmo adquirir os 
passeios organizados onde você aprende 
mais sobre Curaçao. Alugar um carro 
também é uma boa opção caso você seja 
do perfi l de turista mais independente.  

Atividades e atrativos: as praias, 
claro (Kaus Abao, Kenepa Grandi, 
Klein, Porto Mari...), passear de bar-
co, visitar o Museu Kura Hulanda, Sea 
Aquarium, Forte Nassau, passear de bu-
ggy, além de uma bela caminhada pelas 
ruas para conhecer as lojas e contemplar 
todo o charme da ilha!  

Ah! E o que é “Dushi” afi nal? É 
uma expressão em papiamento, língua 
que mistura espanhol, português e ho-
landês, que signifi ca carinho; coisas 
boas.

Eles dizem praticamente a todo o 
momento! Quando você se der conta es-
tará falando naturalmente também. 

Quer uma dica?  Vá para Curaçao

Delegação da OMT con-
fi rma presença no Salão 

Nacional do Turismo
O secretário-geral da Organização 

Mundial do Turismo (OMT), Zurab Po-
lolikashvili, confi rmou a sua presença e 
a de sua delegação no Salão Nacional 
do Turismo, que acontecerá nos dias 
15, 16 e 17 de dezembro deste ano em 
Brasília (DF). A agenda da OMT prevê 
a participação da delegação, no dia 15, 
da inauguração do escritório regional da 
entidade para as Américas e o Caribe, 
no Rio de Janeiro-RJ, seguindo, em se-
guida para Brasília, onde vai participar 
da abertura ofi cial do Salão Nacional do 
Turismo.

O Salão é uma iniciativa que valo-
riza toda a nossa riqueza natural e cul-
tural, por meio da exposição dos nossos 
biomas e opções turísticas disponibili-
zados.

O Salão Nacional do Turismo faz 
parte da ação “Conheça o Brasil”, lan-
çada com o intuito de estimular que 
mais brasileiros viajem por destinos na-
cionais. Dentro da estratégia, já foram 
lançados o “Conheça o Brasil: Voando”; 
o “Conheça o Brasil: Cívico” e o “Co-
nheça o Brasil: Realiza”.

Com informações AsCom MTur
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Pelo Estado

“Além de leis, é preciso mudança de comportamento, e isso é mais demorado e complicado” 
Autora da lei que resultou na proibição da tradicional queima de fogos no Reveillon de Florianópolis, aprovada há poucos meses, e defensora da causa animal, a 
vereadora Priscila Fernandes (Podemos) coleciona uma série de feitos inéditos na Câmara de Vereadores da Capital. Ela também foi a primeira mulher a assumir 

a presidência interina do poder legislativo, é Vice-Presidente da Comissão das Mulheres e membro da Comissão de Constituição e Justiça.

Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes. 
Foto: AsCom

Contato peloestado@gmail. 

Em conversa com a Coluna, Pris-
cila contou sobre seu trabalho em 
defesa dos animais e dos direitos das 
mulheres e suas ações dentro do legis-
lativo. 

Confi ra:

Pelo Estado - Há alguns meses, 
um polêmico projeto de sua autoria 
foi aprovado na Câmara Municipal de 
Florianópolis, proibindo a queima e 
a soltura de fogos de estampidos e de 
artifícios, assim como de quaisquer ar-
tefatos pirotécnicos festivos de efeito 
sonoro ruidoso. Como foi a aprovação 
do projeto e, como ele está sendo visto, 
faltando pouco mais de um mês para o 
Reveillon, uma das maiores festas da 
cidade e que atrai milhares de turistas, 
justamente, para a ver a queima de fo-
gos?

Pri Fernandes - Trata-se de um 
projeto aguardado ansiosamente, há 
muitos anos, por grande parcela da po-
pulação, uma vez que os fogos com es-
tampidos causam perturbações graves 
aos autistas, idosos, pessoas doentes e 
aos animais. A aprovação veio ao en-
contro desse anseio, pois os colegas de 
Câmara compreenderam a importância 
do tema e também os benefícios para a 
cidade como um todo. Florianópolis é 
uma cidade de vanguarda e, como tal, 
precisava mostrar que estava madura 
para acompanhar outras cidades que 

já haviam proibido a queima de fogos 
estrondosos. Entretenimento, come-
morações, festejos podem ser lindos 
sem soltura de fogos barulhentos, pois 
existem muitas opções modernas, belas, 
sustentáveis e que não geram sofrimen-
to. Certamente, muitos turistas concor-
daram com a lei e fi carão encantados 
com o show de luzes e sons; a cascata 
na Ponte Hercílio Luz e outras atrações 
preparadas para o Rèveillon. 

PE - Uma de suas bandeiras, se 
não a maior delas, é a defesa da causa 
animal. Quais são os seus projetos que 
estão em tramitação atualmente nesta 
área?

PF - A defesa, proteção e bem-estar 
dos animais é minha principal luta há 
mais de 20 anos e meu foco na Câmara 
de Vereadores, por ser a única represen-
tante da causa animal. Mas acredito que 
o olhar de um vereador ou vereadora 
deve ser mais amplo, por isso me dedico 
a outras pautas importantes para a cida-
de, como o combate à violência contra 
as mulheres e crianças.

Atualmente estão em tramitação na 
Câmara os seguintes projetos de minha 
autoria:

PLC 01937/2023 - OBRIGA A 
PRESTAR SOCORRO A ANIMAIS 
ATROPELADOS 

PLC 01937/2023 - PROIBIR A 
VENDA DE ANIMAIS DOMÉSTI-
COS 

PL 18.786/2023 - MULTA PARA 
QUEM MALTRATAR ANIMAIS

PLC 01927/2023 – PROJETO 
QUE RECONHECE AS ATIVIDADES 
E DÁ BENEFÍCIOS AOS PROTETO-
RES DE ANIMAIS.

PE - Além da causa animal, quais 
suas outras ações prioritárias no legis-
lativo?

PF - Desempenho outras atividades 
na câmara. No biênio passado fui mem-
bro da mesa diretora e segunda vice-
-presidente da Câmara Municipal. Neste 
biênio de 2023/2024 presido a Comis-
são de Saúde, uma comissão muito im-
portante pra Casa e pra cidade. Além 
disso, sou Vice-Presidente da Comissão 
das Mulheres e membro da Comissão de 
Constituição e Justiça, duas comissões 
muito atuantes do poder legislativo. 
Fora as Comissões parlamentares tam-

bém sou a Segunda Procuradora Adjun-
ta da Procuradoria Especial da Mulher. 

PE - Você foi a primeira mulher 
a assumir a presidência da Câmara de 
Florianópolis. O que isto signifi cou para 
você e para as outras mulheres da Casa 
Legislativa?

PF - Assumir a presidência da Câ-
mara representou muito mais do que ser 
a 1a mulher a sentar na principal cadeira 
da Casa Legislativa, demonstrou onde 
as mulheres podem e devem chegar. 
Ocupar com competência todos os espa-
ços de poder, autoridade, gestão e pla-
nejamento ocupados prioritariamente 
por homens. As mudanças estão aconte-
cendo na nossa sociedade, e o campo da 
política é um exemplo claro disso. Ain-
da há um longo caminho a ser trilhado, 
muito preconceito a ser vencido e muito 
trabalho de conscientização e educação 
para acabarmos com o machismo es-
trutural, mas os avanços são evidentes. 
Continuarei lutando para que mais mu-
lheres cheguem onde desejam chegar. 

PE - E como está o seu trabalho 
como procuradora adjunta da Procu-
radoria Especial da Mulher da Câmara 
Municipal de Florianópolis?

PF - A minha atuação em relação à 
procuradoria da mulher foi muito forte 
para a sua concretização. Foi uma luta 
grande dos mandatos femininos da Câ-
mara para tirar do papel essa importante 
ferramenta que foi colocada à disposi-
ção da população. Os trabalhos são con-
duzidos pela atual presidente, Vereadora 
Carla Ayres, a qual, assim como foi na 
Comissão da Mulher, vai me passar a 
cadeira da presidência no ano seguinte. 
A ideia é sempre dar continuidade aos 
trabalhos iniciados, de modo que as ati-
vidades da procuradoria possam trans-
cender a gestão de cada presidente e de 
cada mandato. 

PE - Como você vê as leis em vigor 
hoje em defesa dos direitos da mulher? 
Elas são sufi cientes? Onde poderiam 
melhorar?

PF - A legislação brasileira em de-
fesa dos direitos das mulheres avançou 
muito. Na esfera municipal, ações como 
políticas públicas relacionadas ao tema 
são produzidas em maior escala do que 
leis, porque o município tem uma com-

petência legislativa mais limitada sobre 
esse assunto, não podemos fazer leis li-
gadas a crimes e a direito penal em ge-
ral, por exemplo. Mas isso não signifi ca 
que não haja atuação do legislativo. Fui 
autora da lei que proíbe a nomeação de 
condenados pela Lei Maria da Penha na 
administração pública de Florianópolis. 
É uma forma de dar o exemplo e pre-
venir que criminosos acessem cargos es-
tratégicos no poder público, e isso é de 
suma importância. Infelizmente, além 
de lutar para aprimorar as leis, é preciso, 
também, preservar aquilo já avançado 
e garantir que não haja retrocesso, pois 
pessoas mal intencionadas ocupando 
determinados cargos de decisão podem 
cortar direitos e regredir no combate a 
violência contra mulher. Por isso essa lei 
foi muito importante, e muito difícil de 
ser aprovada, mas, no fi m, conseguimos 
e hoje já está valendo para toda cidade.

Além de leis, é preciso mudança de 
comportamento, e isso é mais demorado 
e complicado. Temos que trabalhar para 
que as futuras gerações de homens não 
repitam os padrões do passado. A educa-
ção é o principal para isso, em conjunto 
com leis mais rigorosas e aplicáveis.

PE - Como você vê a evolução do 
trabalho do município de Florianópolis 
na luta pela causa animal?

PF - As questões relacionadas aos 
animais ainda não são tratadas com a 
mesma importância que as questões so-
ciais. Mas vejo que há uma mudança de 
perspectiva, um olhar mais abrangente 
e interesse em melhorar a situação dos 
animais. A saúde e o bem-estar animal 
estão diretamente ligados à saúde e 
bem-estar das pessoas, não é possível 
trabalhar dissociando essa conexão. Pre-
cisamos consolidar uma política pública 
para controle de natalidade de animais 
em situação de vulnerabilidade e forta-
lecer o combate ao abandono e maus-
-tratos, além incentivar a adoção de 
animais. Mas o cenário mudou muito, a 
causa animal tem uma relevância muito 
grande e capacidade de provocar mara-
vilhosas mudanças.

Priscila Fernandes, Vereadora de Flo-
rianópolis


